
Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 5, Nº 1, 2024

DOI: 10.51161/conabs2024/28758
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Introdução:  Sarcoma  de  Kaposi  é  uma  neoplasia  angioproliferativa  multifocal  que
acomete  principalmente  pele  e  mucosas  causando  lesões  variadas,  sendo  uma  das
doenças  definidoras  Síndrome  da  Imunodeficiência  Adquirida  (AIDS),  cujo
manejo requer atenção integrada do sistema de saúde para diagnóstico, tratamento e
seguimento do paciente. Objetivos: abordar o diagnóstico de Sarcoma de Kaposi de um
paciente recém diagnosticado com HIV na atenção primária da saúde,  por meio de
ferramentas diagnósticas e terapêutica no manejo da doença. Relato de caso: estudo
descritivo do tipo relato de caso realizado por revisão de prontuário hospitalar, sendo
dispensada  a  assinatura  de  Termo  de  Consentimento  Livre  e  Esclarecido  (TCLE).
paciente sexo masculino, 42 anos, foi admitido no serviço de saúde da atenção primária
com astenia e lesões violáceas nos membros. Iniciou com febre e tosse seca há 3 meses,
recebendo  diagnóstico  para  HIV  em unidade  básica  de  saúde,  por  meio  de  testes
laboratoriais. Devido piora da astenia e das lesões foi encaminhado ao serviço de um
hospital  universitário.  Na  admissão,  com  alta  carga  viral,  introduziu  a  terapia
antirretroviral (TARV) com Tenofovir, Lamivudina e Dolutegravir. Discussão: Ao exame
físico, apresentava lesões de pápulas eritemato-violáceas disseminadas com diâmetros
variáveis,  concentradas  em  tronco  e  em  membros  superiores,  além  de  linfonodos
cervicais  e  axilares,  móveis  e  fibroelásticos.  Prosseguida  pesquisa  para  doença
disseminada no sistema de saúde, realizou-se endoscopia digestiva alta que mostrou
lesões violáceas vasculares em esôfago, estômago e duodeno. Paciente foi submetido a
colonoscopia que mostrou múltiplas lesões violáceas desde o cólon até o reto. Ao seguir
investigação,  o  mielograma  evidenciou  celularidade  com alterações  megaloblásticas.
Submetido então a biópsia de pele com resultado de microscopia compatível  com a
clínica de Sarcoma de Kaposi, confirmando o diagnóstico. Paciente encaminhado para
iniciar tratamento quimioterápico no serviço especializado de oncologia em conjunto com
a TARV, além do acompanhamento ambulatorial. Conclusão: o sarcoma de Kaposi é uma
doença oportunista reconhecida pela associação ao vírus HIV, com manifestações clínicas
diversas, que demanda diagnóstico precoce para manejo adequado e por isso necessita
da atenção integrada à saúde do paciente na rede,  desde a atenção primária até o
acompanhamento hospitalar. 
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